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A AGENDE Guarulhos disponibiliza mensalmente informações sobre o emprego em 
Guarulhos, Estado de São Paulo e Brasil, principalmente, através de boletins que 
são disponibilizados gratuitamente em seu sítio (www.agendeguarulhos.org.br) na 
aba Núcleo de Pesquisa.
As informações são organizadas com dados do Ministério do Trabalho, distribuí-
dos pelo Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho (PDET), que utiliza 
informações oriundas de dois Registros Administrativos, RAIS - Relação Anual de 
Informações Sociais - e CAGED - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados.
O acesso on line às bases RAIS e CAGED é feito com auxílio de uma ferramenta que 
possibilita a pesquisa às informações e permite a execução de tabelas no browser 
e apresentação dos resultados em página HTML, por meio de correio eletrônico ou 
download.
Para solicitar seu código e senha para acesso online às bases de dados, veja o Termo 
de Responsabilidade de uso das bases de dados via Internet. Para tornar-se usuário 
do Programa de Disseminação de Estatísticas do Ministério do Trabalho e Emprego 
- MTE, visite a página de apresentação da ferramenta em http://pdet.mte.gov.br.
Para o desenvolvimento do produto são necessários trabalhos técnicos especializa-
dos, os quais envolvem as seguintes fases:

 1. Obtenção de dados com base em fontes confiáveis e oficiais.
 2. Tratamento de dados com utilização de ferramentas específicas.
 3. Desenvolvimento de informações qualificadas e direcionadas.

CONTEXTO:



Boletim Informativo - Metodologia da Análise de Emprego

4

São pré-requisitos conhecimentos de estatística e habilidade com planilha eletrôni-
ca. Embora o sistema seja capaz de realizar cálculos como somar, cálculo de média, 
frequência, entre outras, ainda é muito útil realizar algumas dessas operações após 
download dos dados, que podem ser baixados como xls, csv, entre outros.
Após efetuar o login, a aparência que se tem da ferramenta é igual à da figura 1.

1.  ACESSANDO A FERRAMENTA
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É necessário dizer que há n possibilidades de extração de dados, portanto, é preciso 
ler toda documentação disponibilizada no sítio do PDET para entendimento dos 
dados que se está extraindo, o que não será feito aqui, pelo espaço requerido e por 
não ser o escopo deste trabalho. Isto posto, clicamos em RAIS VÍNCULOS [figura 3].

Figura 2 – Acesso a RAIS estabelecimento e RAIS Vínculos.

Clicando em RAIS, aparecerá o quadro a seguir, figura 2.

Como exercício, iremos extrair o estoque de empregos de Sorocaba da RAIS nos 
anos 2010 a 2015, que é o último dado disponível. Para atualizar os dados para 
2016 e 2017, mostraremos adiante como fazê-lo utilizando o Caged.

Figura 1 – Boas vindas do PDET e opções de acesso a RAIS ou ao Caged.
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Neste quadro, selecionaremos as variáveis que comporão nossa tabela:

1 – Em Ano, o período que queremos analisar, neste caso, 2010 a 2015;
2 – Em Geográfico, o município de Sorocaba;
3 – Em Ocupacional, os Setores do IBGE (Indústria, Comércio, Serviços, etc);

A configuração da tabela dependerá da maturidade do operador com o sistema, 
uma vez que algumas variáveis se acomodam melhor em coluna do que em linhas 
e assim por diante.
Façamos uma tabela simples, apenas com essas variáveis, e analisemos o que obte-
mos. Seguem quadro a quadro os passos da extração:

Figura 4 – Quadro para escolha das variáveis que vão compor a tabela a ser extraída.

Clicamos em Ano corrente a 2002.

Figura 3 – A leitura da documentação é necessária para entender-se, por exemplo, que Ano 
corrente a 2002 são dados atualizados, enquanto os anteriores não o foram.
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Figura 7 – Seleção dos setores do IBGE.

Figura 6 – Seleção da localidade.

Figura 5 – Seleção do período de nossa tabela.
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Figura 9 – Execução da consulta.

Depois desse passo, clicamos no pequeno raio vermelho entre a “casinha” e a “vas-
sourinha” para Execução da Consulta.

Figura 8 – Organização da estrutura da tabela.

Uma vez selecionadas as variáveis que queremos estudar, temos de organizá-las 
indicando ao programa de que forma queremos nossa tabela. Pela experiência, de-
fino que IBGE Setor ficará em Linha, o Ano em coluna e o Município será o quadro. 
Observe na figura 8 que há outras possibilidades além de vínculos (número de em-
pregados) como Idade, quantidade de hora-extra, remuneração, etc...
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Como podemos observar na figura 10, os 
dados mais recentes da RAIS são do ano de 
2015. Um pouco distante do momento atual 
para tomada de decisões ou simplesmente 
tomar conhecimento do que ocorre nos prin-
cipais setores da cidade.
Os dados da RAIS contemplam todo tipo de 
trabalho formal, de pessoas jurídicas a cele-
tistas. Os dados do Caged contemplam ape-
nas dados dos celetistas, mas são o suficiente 
para complementar os estoques de emprego 
dos dados da RAIS para datas mais recentes, 
uma vez que o saldo de emprego do Caged é 
disponibilizado mês a mês, podemos utilizá-
-lo para ter uma boa ideia do estoque de em-
prego mais recente.

o  Combinação de dados de Estoque anual e Fluxo mensal

2. TRATAMENTO DE DADOS

Figura 10 – Para download da planilha gerada, há ícones acima da tabela para quatro tipos 
diferentes de arquivo: CSV, RTF, PDF, XLS e XML.

O quadro abaixo, figura 10, exibe o resultado da consulta, que pode ser manipulado 
no seu editor de planilhas preferido.

Destaque da figura 10.
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Tabela 1 – A tabela acima é o resultado de extração simples da RAIS até 2015. Para 2016, foram 
somadas as contratações e demissões nesse ano com o estoque de 2015.

IBGE Setor 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

 Serviços 58.167 63.209 68.362 72.347 76.681 77.386 76.036

 Indústria de transformação 58.053 62.440 62.840 66.654 65.011 58.331 52.589

 Comércio 39.980 41.479 42.376 45.214 45.617 43.253 42.043

 Administração Pública 9.343 10.484 11.107 11.574 11.853 11.617 11.675

 Construção Civil 10.181 8.082 8.150 9.068 10.769 8.031 7.546

 Agropecuária, extração 
vegetal, caça e pesca 486 420 738 821 718 695 759

 Serviços industriais de 
utilidade pública 243 263 292 308 339 365 342

 Extrativa mineral 98 100 93 87 85 67 59

Total 176.551 186.477 193.958 206.073 211.073 199.745 191.049

Fonte: Ministério do Trabalho

Somando-se todos os dados extraídos (Estoque da RAIS 2015 + Saldo de empregos 
no prazo + saldo de empregos fora do prazo) e agrupando do maior para o menor, 
obtemos os estoques de empregos da cidade de Sorocaba.

Considerações sobre os setores e segmentos analisados

Assim, procedemos da mesma forma na plataforma 
do Dardo, como fizemos com a extração dos dados 
da RAIS, para os dados do Caged.
Tal qual na RAIS, selecionamos o período que quere-
mos analisar, que no Caged estão em meses. Em se-
leções, devemos indicar quais tipos de dados quere-
mos. Nosso objetivo é saber o número de admissões 
menos o número de demissões, e isso pode ser cal-
culado com a variável saldo. Há outras possibilidades 
como idade do trabalhador, tempo de emprego, etc.
Com o saldo de empregos do Caged, percebemos de 
pronto que indústria de transformação demitiu mais 
do que os outros setores. Todo esse processo deve 
ser refeito também com declarações do Caged fora 
do prazo. A base de dados também se encontra no 
link Caged e o processo de extração dos dados é o 
mesmo.

No Caged, os dados estão 
disponíveis por meses.
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A AGENDE Guarulhos lançou, há sete anos, 
a revista Análise Guarulhos, que trouxe te-
mas diversos para reflexão e discussão dos 
atores dessa cidade, como o Setor Hotelei-
ro, a Crise Hídrica, a Indústria de Transfor-
mação, entre outros. Encontra-se em pro-
dução sua 22ª edição rumo ao oitavo ano 
de sua existência. Assim como nos boletins 
de emprego, em boletins especiais como 
análise do ICMS repassado ao município, 
ou sua movimentação aeroportuária, há 
dados estimados (tanto passados, como 
futuros) que depois de confrontados com 
números reais têm apresentado índice de 
confiança estatística de 98%.

Margem de acerto

Entre outras. Porém, sempre levando em conta a complexidade da informação 
requerida, pois, outras fórmulas existem na estatística e são subestimadas, mas 
trazem respostas ou reflexões importantes. Como a Moda, o que mais aparece, a 
Mediana, que nos dá precisamente o que está acima, o que está abaixo, em que 
proporção, e isso a torna excelente para o entendimento do funcionamento de de-
terminados grupos sociais, por exemplo. Para aproveitamento máximo das funcio-
nalidades do aplicativo do Ministério do Trabalho é indispensável conhecimentos 
de estatística e de planilhas eletrônicas para tabulação e aplicação de fórmulas, das 
mais simples para as mais complexas, o que for necessário.

� � 1
�√���� �

����������  

Até Curva de Gauss, se necessário:

�̅ � ∑ ������
�  

Os cálculos são feitos utilizando-se desde média simples:

Fórmulas de cálculo

Março de 2017

Boletim disponível para download gratuito 
no sítio da AGENDE na aba Núcleo de 
Pesquisa
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O diferencial do produto é a análise técnica, a qual permite a integração dos dados 
com o conhecimento dos especialistas, portanto deve ser revestida de linguagem 
apropriada.

Texto Técnico e a importância de gráficos.

Considerando que as informações da RAIS são anuais, elas não permitem o acom-
panhamento dinâmico do contexto do emprego. Indica-se, portanto o aprimora-
mento da utilização dos dados em conjunto com o CAGED, sendo que este é divul-
gado mês subsequente a coleta de dados nas empresas, permitindo a tomada de 
decisão mais rápida.
Outro aspecto importante diz respeito às referências para comparação, utiliza-se no 
trabalho os conceitos divulgados pelo Prêmio nacional da qualidade, que indicam 
que a escolha de benchmarks deve obedecer a uma lógica relacionada à seleção de 
indicadores representativos. No contexto do trabalho, entende-se como a escolha 
de cidades de referência econômica no País, escolha com indicadores parecidos e 
indicadores macro do País e do Estado.

Periodicidade e universo ideal.

Também é possível fazer projeções de acordo com o quadro que se apresenta no 
momento para reforçar ou procurar meios de evitar um futuro possível, presumível 
com as ferramentas que apresentamos.

 

Além de toda informática e matemática envolvida, os municípios têm uma série 
de indicadores disponíveis para consulta, como os deflatores econômicos, neces-
sários para estudos financeiros de toda ordem, como evolução da massa salarial 
dos trabalhadores. Podemos encontrar correlações e fazer interpretações melhores 
se cruzarmos indicadores sem nenhuma conexão aparente, assim como as óbvias, 
para obter informações diferentes:

Seleção de Indicadores confiáveis

3. DESENVOLVIMENTO DE INFORMAÇÕES 
QUALIFICADAS E DIRECIONADAS.
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Tabela 2 – Evolução percentual do estoque de empregos em relação ao mês anterior em 
Sorocaba no ano de 2016.

Município = SP-SOROCABA
Evolução do Estoque de Empregos nos meses de 2016

IBGE Setor Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

 Serviços 0,3 0,8 1 0,4 0,6 0,6 0,8 0,3 0,2 0,2 0,3 0,9

 Indústria de transformação 0,8 1,3 1 0,6 0,4 1,2 0,7 0,4 1,4 0,5 0,1 2,2

 Comércio 0,7 1 0,1 0,9 0,1 0,4 0,2 0,2 0,3 0,4 1,2 0,2

 Administração Pública 0,2 0 1,5 0 0,1 0,1 0,2 0 0,1 0 0,1 0,7

 Construção Civil 0,9 2,2 1,6 2,3 0,5 2,1 1,4 2 1,3 1,2 2,4 3,1

 Agropecuária, extração 
vegetal, caça e pesca. 3 0,7 2 0 1,5 1,4 0,4 1,6 0,5 0,1 0,1 0,8

 Serviços industriais de utili-
dade pública 1,4 2,5 2 1,2 2 0,6 2,1 1,7 0,9 0,3 0,3 2

 Extrativa mineral 0 0 1,5 1,5 9,2 1,7 0 0 1,7 0 0 0

Estoque total 0,2 0,2 0,2 0,4 0,3 0,7 0,6 0,3 0,6 0,2 0,1 1,2

Fonte: Ministério do Trabalho - 
Elaboração: AGENDE

Tabelas técnicas.

Gráfico 1 – Gráfico sobre a evolução do estoque de empregos no mês imediatamente posterior.
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Para ampliar o entendimento são desenvolvidos gráficos e tabelas, os quais tem 
o propósito de apresentar informações que serão consolidadas e justificadas nos 
textos.
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4. METODOLOGIAS UTILIZADAS
1. Para obtenção dos dados referentes às variáveis econômicas comumente são 

utilizados índices com base no IPCA (Índice nacional de Preço ao Consumidor 
Amplo) para aferir valores do Produto Interno Bruto brasileiro e dos municípios 
de acordo com o período analisado. 

2. No que tange aos valores econômicos municipais a base para referências de seg-
mentos são os dados de valores adicionados, devidamente tratados e atualiza-
dos.

3. No que tange aos números específicos de empregos na cidade são utilizados 
dados disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego por municípios a 
partir das bases da RAIS (Relação Anual de Informações Sociais) e Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados). 

4. Para definir o grau de intensidade tecnológica das atividades são aplicados mé-
todos de classificação alinhados com a OCDE (Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico), onde, por exemplo, alta tecnologia corresponde 
a empresas do ramo farmacêutico, aeroespacial, computadores; média-alta: ins-
trumentos científicos, veículos automotores, química; média-baixa: produtos de 
borracha e plástico, metais não ferrosos, produtos metálicos e baixa intensidade: 
papel para impressão, têxtil, madeiras e móveis.

5. Em relação ao método utilizado para se obter índices de desenvolvimento por 
região censitária, são tratados dados oficiais do censo por unidade de desen-
volvimento humano, o IDH geral, educação, longevidade e renda por bairros da 
cidade, classificando assim quais regiões tiveram maiores evoluções de renda e 
de índice de desenvolvimento e quais sustentam os maiores IDH.

 Técnicas de Georreferenciamento são tratadas com base no software QGISS.

Concentração relativa.
Metodologicamente, cabe ressaltar que a utilização do índice de concentração, 
Quociente Locacional (QL),  cuja função é revelar a especialização produtiva ao 
comparar a atividade econômica de um município em relação ao seu estado, ou do 
estado em relação ao seu país. 
O coeficiente locacional pode ser calculado tomando por base a riqueza (PIB), o 
número de estabelecimentos ou o emprego. As bases de dados utilizadas foram 
a Relação Anual de Informações Sociais (Rais), e o Caged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados) disponibilizados pelo Programa de Disseminação de 
Estatísticas do Trabalho (PDET) do Ministério do Trabalho e Emprego.
As variáveis básicas para o cálculo são apresentadas a seguir:
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Resultando na Fórmula

Quando QL > 1, isto signifi ca que a parti cipação relati va do setor em determinada 
cidade está sendo analisado é mais elevada do que a média do estado de referência, 
deste modo, a região analisada apresenta um grau de especialização neste setor, 
superior à média do estado. Ainda, quanto maior for o QL de determinado setor, 
maior será o grau de especialização do setor frente à base de referência uti lizada.

 

 




